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RESUMO 

A internet tornou-se uma acessível e abundante forma de pesquisa sobre diversos assuntos, sendo 

destacado temas sobre saúde e nutrição (PASSOS et al., 2020). O nome que se dá sobre buscas por saúde 

na internet é infodemiologia “a ciência da distribuição e determinantes da informação em um meio eletrônico, 

especificamente a internet, ou em uma população, com o objetivo final de informar o público sobre saúde e 

políticas públicas” (MAVRAGANI & OCHOA, 2019). Tratou-se de um estudo retrospectivo. Para análise das 

tendências de busca na internet, será utilizada a ferramenta Google Trends Search Application (disponível 

em: http://www. google.com/trends), que é uma ferramenta de acesso aberto que apresenta com que 

frequência um determinado termo ou tópico que foi buscado no programa de busca Google. A preocupação 

estética pressionada pelo padrão magro imposto pela sociedade, levam os indivíduos, principalmente as 

mulheres a se sentirem com excesso de peso e desejarem o emagrecimento (SOUTO et al., 2006) na 

tentativa de alcançarem o padrão divulgado pela mídia. O estudo mostra a associação direta entre as buscas 

e problemas a serem resolvidos e apresenta resultados importantes que poderão contribuir com a realização 

de novos estudos e/ou com a elaboração de políticas públicas de saúde. Os dados demonstram que o 

interesse dos usuários, apesar de ter oscilado ao longo do tempo, apresenta elevado pico de interesse como 

uma possível preocupação com a saúde e/ou insatisfação com o peso corporal, durante a pandemia. Esses 

tipos de estudos podem ser utilizados para direcionar a produção de conteúdos científicos sobre temas 

populares nas diversas áreas de interesse, incluindo a nutrição. 

Palavras-chave: COVID-19; uso da internet; modismos na alimentação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The internet has become an accessible and abundant form of research on various subjects, with emphasis 

on health and nutrition (PASSOS et al., 2020). The name given to internet health searches is infodemiology 

“the science of the distribution and determinants of information in an electronic medium, specifically the 

internet, or in a population, with the ultimate goal of informing the public about health and public policy” 

(MAVRAGANI & OCHOA, 2019). It was a retrospective study. For the analysis of Internet search trends, the 

Google Trends Search Application tool (available at: http://www.google.com/trends) will be used, which is an 

open access tool that presents how often a given term or topic that was searched for in the Google search 

program. The aesthetic concern pressured by the thin standard imposed by society, lead individuals, 

especially women to feel overweight and want to lose weight (SOUTO et al., 2006) in an attempt to reach the 

standard disclosed by the media. The study shows the direct association between searches and problems to 

be solved and presents important results that may contribute to the development of new studies and/or to the 

elaboration of public health policies. The data show that users' interest, despite having fluctuated over time, 

has a high peak of interest as a possible concern with health and/or dissatisfaction with body weight during 

the pandemic. These types of studies can be used to direct the production of scientific content on popular 

topics in different areas of interest, including nutrition. 

Keywords: COVID-19; Internet use; food fads. 
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Resumo:  

A internet tornou-se uma acessível e abundante forma de pesquisa sobre diversos assuntos, sendo 

destacado temas sobre saúde e nutrição (PASSOS et al., 2020). O nome que se dá sobre buscas por saúde 

na internet é infodemiologia “a ciência da distribuição e determinantes da informação em um meio eletrônico, 

especificamente a internet, ou em uma população, com o objetivo final de informar o público sobre saúde e 

políticas públicas” (MAVRAGANI & OCHOA, 2019). Tratou-se de um estudo retrospectivo. Para análise das 

tendências de busca na internet, será utilizada a ferramenta Google Trends Search Application (disponível 

em: http://www. google.com/trends), que é uma ferramenta de acesso aberto que apresenta com que 

frequência um determinado termo ou tópico que foi buscado no programa de busca Google. A preocupação 

estética pressionada pelo padrão magro imposto pela sociedade, levam os indivíduos, principalmente as 

mulheres a se sentirem com excesso de peso e desejarem o emagrecimento (SOUTO et al., 2006) na 

tentativa de alcançarem o padrão divulgado pela mídia. O estudo mostra a associação direta entre as buscas 

e problemas a serem resolvidos e apresenta resultados importantes que poderão contribuir com a realização 

de novos estudos e/ou com a elaboração de políticas públicas de saúde. Os dados demonstram que o 

interesse dos usuários, apesar de ter oscilado ao longo do tempo, apresenta elevado pico de interesse como 

uma possível preocupação com a saúde e/ou insatisfação com o peso corporal, durante a pandemia. Esses 

tipos de estudos podem ser utilizados para direcionar a produção de conteúdos científicos sobre temas 

populares nas diversas áreas de interesse, incluindo a nutrição. 

Palavras-chave: COVID-19; uso da internet; modismos na alimentação. 

 



 

Abstract:  

The internet has become an accessible and abundant form of research on various subjects, with emphasis 

on health and nutrition (PASSOS et al., 2020). The name given to internet health searches is infodemiology 

“the science of the distribution and determinants of information in an electronic medium, specifically the 

internet, or in a population, with the ultimate goal of informing the public about health and public policy” 

(MAVRAGANI & OCHOA, 2019). It was a retrospective study. For the analysis of Internet search trends, the 

Google Trends Search Application tool (available at: http://www.google.com/trends) will be used, which is an 

open access tool that presents how often a given term or topic that was searched for in the Google search 

program. The aesthetic concern pressured by the thin standard imposed by society, lead individuals, 

especially women to feel overweight and want to lose weight (SOUTO et al., 2006) in an attempt to reach the 

standard disclosed by the media. The study shows the direct association between searches and problems to 

be solved and presents important results that may contribute to the development of new studies and/or to the 

elaboration of public health policies. The data show that users' interest, despite having fluctuated over time, 

has a high peak of interest as a possible concern with health and/or dissatisfaction with body weight during 

the pandemic. These types of studies can be used to direct the production of scientific content on popular 

topics in different areas of interest, including nutrition. 
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INTRODUÇÃO 

A internet tornou-se uma acessível e abundante forma de pesquisa sobre diversos assuntos, sendo 

destacado temas sobre saúde e nutrição (PASSOS et al., 2020). O nome que se dá sobre buscas por saúde 

na internet é infodemiologia “a ciência da distribuição e informações sobre dietas seja desintoxicação ou 

emagrecimento vem sido preenchidas nos sites aguçando a procura do público interessado. Com a chegada 

do Covid-19 no Brasil, ocasionando o distanciamento social, a busca teve grande repercussão na internet. 

Diversos temas foram discutidos nas redes sobre nutrição e saúde, dentre eles: alimentação saudável e 

insegurança alimentar. Como o COVID-19 era um fenômeno novo, sem muitos estudos; não existiam 

fármacos capazes de combater o antígeno, inicialmente a OMS considerou a medida não farmacológica de 

isolamento social a mais eficiente para tentar controlar a disseminação do vírus. A medida adotada trouxe 

novas configurações sociais, permitindo somente serviços essenciais ou que não gerassem aglomerações 

(DOS REIS VERTICCHIO; DE MELO VERTICCHIO, 2020). No entanto, as medidas restritivas poderiam 

ajudar a não propagar o vírus, mas também geraram mudanças no comportamento e estilo de vidas das 

pessoas de forma inevitável como; prática de atividades físicas e principalmente mudanças de hábitos 

alimentares. Como o COVID-19 era um fenômeno novo, sem muitos estudos; não existiam fármacos 

capazes de combater o antígeno, inicialmente a OMS considerou a medida não farmacológica de isolamento 

social a mais eficiente para tentar controlar a disseminação do vírus. A medida adotada trouxe novas 

configurações sociais, permitindo somente serviços essenciais ou que não gerassem aglomerações (DOS 

REIS VERTICCHIO; DE MELO VERTICCHIO, 2020). 

_______________________ 
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No entanto, as medidas restritivas poderiam ajudar a não propagar o vírus, mas também geraram mudanças 

no comportamento e estilo de vidas das pessoas de forma inevitável como; prática de atividades físicas e 

principalmente mudanças de hábitos alimentares.  

Faz-se necessário cuidar ainda mais da saúde e da imunidade, e já que muito se tem dito na internet 

sobre como melhorar a imunidade o Conselho Federal de Nutrição enfatizou sobre a importância de uma 

alimentação balanceada e rica em nutrientes durante o isolamento e reforçou que não existem 

“superalimento”, fórmulas, “shots” que sejam indicados para tratar ou prevenir pessoas contaminadas pelo 

vírus (CFN, 2020). Nosso sistema imunológico é bastante complexo e envolve etapas para combater 

agentes estranhos que tentam invadir o nosso corpo, não será um alimento isolado ou suplemento específico 

que sozinhos irão potencializar nossa imunidade (ARAÚJO et al., 2020). 

Uma alimentação rica em alimentos in natura ou minimamente processados e sem alimentos 

industrializados é a chave para a oferta de todos os nutrientes e para o fortalecimento da imunidade 

(SCHÄFER et al., 2020).  

Porém, o isolamento social pode ter deixado as pessoas mais susceptíveis às informações 

veiculadas na internet, principal meio de interação social em tempos de isolamento social. Assim esse 

trabalho, tem como objetivo analisar as tendências de buscas por dietas na internet entre os anos de 2019 

a 2021. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Tratou-se de um estudo retrospectivo. Para análise das tendências de busca na internet, será 

utilizada a ferramenta Google Trends Search Application (disponível em: http://www. google.com/trends), 

que é uma ferramenta de acesso aberto que apresenta com que frequência um determinado termo ou tópico 

que foi buscado no programa de busca Google. Foram comparados o volume de buscas, dos períodos de 

2019, 2020, e 2021 realizando uma busca “limpa” após limpeza dos dados de navegação e cookies que 

poderiam influenciar o histórico de buscas. Utilizando os descritores “dieta”, “dieta para emagrecer”, “dieta 

para imunidade”, “dieta e COVID-19”. Foi considerado que esses termos eram o de maior volume em 

pesquisa para gerar gráficos na ferramenta. Os resultados da pesquisa podem ser descriminados em 

delimitações geográficas, categorias temáticas, além de delimitações temporais (períodos específicos; 

últimos cinco anos; última semana; etc.)  

Os números resultantes foram dimensionados em escala de valores entre 0 (menor interesse de pesquisa) 

e 100 (maior interesse de pesquisa). A escolha da ferramenta do Google se deu em decorrência da sua 

ampla possibilidade técnica na abordagem do objeto de estudo. Os dados fornecidos pelo GT foram 

importados como CVS (Comma Separated Values) para planilhas eletrônicas (MS Excel) e foram calculados 

médias mensais durante os anos 2019, 2020 e 2021. No eixo horizontal se encontra os meses e no eixo 

vertical a escala de popularidade das buscas. Os resultados foram apresentados em infográficos com os 

principais picos de interesse dos termos em questão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No que se refere ao descritor “dieta para emagrecer” foi observado o maior número de buscas em 

todos os anos avaliados (Gráfico 1). A preocupação estética pressionada pelo padrão magro imposto pela 



sociedade, levam os indivíduos, principalmente as mulheres a se sentirem com excesso de peso e 

desejarem o emagrecimento (SOUTO et al., 2006) na tentativa de alcançarem o padrão divulgado pela 

mídia. No período de 2019 as buscas por dieta para emagrecer foram menores em relação a 2020 e 2021, 

mas não deixaram de serem expressivas alcançando sua totalidade máxima em janeiro e setembro. Em 

2020 como início da pandemia no Brasil, os picos de interesse foram em maio (período inicial do isolamento 

social e agosto) e durante o isolamento social, o estresse emocional e a redução da atividade física, causada 

pelo distanciamento social, teve grande impacto no comportamento alimentar do indivíduo, causando o 

ganho de peso (DALTOE et al., 2020).  

Em um estudo realizado por Silva et al 2021, mostrou que a ansiedade foi o maior causador do ganho 

de peso durante o isolamento social, a ansiedade causada pelo distanciamento leva ao aumento do apetite, 

induzindo o consumo de lanches e doces ou “comfort food” que é definido como toda comida consumida 

para alivio emocional em momento de fragilidade. Em outro estudo foi visto que o maior consumo desses 

alimentos leva ao aumento dos sintomas de ansiedade (VOLP et al., 2020). No que diz respeito a pandemia, 

a obesidade foi dada como fator de risco para Covid-19 (DALTOE et al., 2020), o que pode ter impulsionado 

as buscas por dietas na tentativa de alcançar emagrecimento ou evitar o ganho de peso (GOMES et al., 

2021).  

Em 2021 as buscas alcançaram sua totalidade máxima em janeiro, tendência vista também, nos anos 

de 2019, coincidindo com o verão, estação na qual a “boa forma” é exaltada. Os valores de referência do 

GT é de 0 a 100, mas durante a análise e soma dos dados obtidos os valores se transcenderam deixando 

claro que buscas por dietas para emagrecimento são expressivas. 

Gráfico 1 – Picos de interesse do termo dieta para emagrecer 

 

Fonte: Autor 

Já no termo “dieta para imunidade” podemos ver diferenças expressivas entre 2019, 2020 e 2021 

(Gráfico 2). Em 2019, as buscas por “dieta para a imunidade” foram expressivas. A busca por uma 

alimentação balanceada e saudável vem ganhando espaço entre as pessoas para a prevenção de doenças 

(ARAÚJO, 2020). Em março a maio de 2020, período inicial de isolamento o pico de interesse pelo termo 
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chegou na sua totalidade máxima. Segundo o Boletim Epidemiológico da Fiocruz, nessa época estávamos 

vivenciando a primeira fase de contaminação de covid-19, era uma doença de difícil manejo, onde a 

fisiopatologia não era conhecida (FIOCRUZ,2022).  

 Durante a pandemia, muito se divulgou em programas de TV e redes sociais, que era importante 

adicionar alimentos que ajudassem a fortalecer o sistema imunológico. Ter uma alimentação saudável nos 

tempos de pandemia tornou-se prioridade de vida (DALTOE et al., 2020) já que inicialmente não havia vacina 

e medicamentos eficazes ou mesmo consenso em relação ao tratamento ideal.  O Ministério da Saúde 

(BRASIL,2014) no Guia Alimentar para a População Brasileira promove a ingestão de alimentos in natura 

ou minimamente processados juntamente com a redução de consumo de alimentos processados e 

ultraprocessados, o que se constitui em recomendação para o período de isolamento, com ou sem a infecção 

por Covid-19.  

. A adoção de uma dieta balanceada era recomendado para toda a população brasileira e para 

aqueles afetados com sintomas leves da covid-19.  A substituição de uma alimentação rica em gorduras 

saturadas, açucares e carboidratos pode reduzir possíveis complicações ao longo prazo da Covid-19, uma 

vez que a desnutrição e obesidade estão relacionados com agravo maior em pacientes acometidos pela 

covid-19 (LIMA, et al., 2020) Uma alimentação equilibrada deve fornecer em quantidade e qualidade todos 

os nutrientes para a manutenção do estado nutricional adequado em diversos ciclos da vida e em especial 

para o fortalecimento do sistema imunológico (RODRIGUES et al., 2020).  Alguns nutrientes como Vitamina 

A, C, Ferro, Zinco e Selênio podem atuar de maneira positiva no sistema imunológico. Em um estudo 

realizado pela coorte NutriNet Brasil (MONTEIRO,2020) mostrou o aumento da frequência do consumo de 

hortaliças, frutas e leguminosas, e os autores justificaram que a melhoria da qualidade da alimentação 

poderia estar associada ao número de refeições feitas em casa o que é recomendado pelo Guia Alimentar 

a preparação de refeições em casa, que garantem uma qualidade maior da alimentação, bem como a 

necessidade e preocupação em consumir alimentos mais saudáveis para maximizar as defesas 

imunológicas contra a doença.  

 Em 2021 a procura foi se reduzindo, o que coincide com a amenização do número de casos, e 

consequentemente, com a diminuição de veiculação de notícias e comentários na internet sobre a pandemia 

e a infecção pelo Coronavírus. O avanço da vacinação pode ter influenciado essa queda nas tendências de 

buscas.  

 

 

 

 

 

 

 

 



Gráfico 2 – Picos de interesse do termo dieta para imunidade 

 

Fonte: Autor 

O termo “dieta e Covid-19” aparece nas buscas desde o início de 2019, mesmo a doença não sendo 

tão conhecida no nosso território, com pico no mês de novembro. (Gráfico3) Em 2020, no mês de setembro 

tivemos picos de interesses altos, estávamos na terceira fase, período de transição entre a primeira e 

segunda onda.  A média de internações em UTI E óbitos eram de idosos acima de 60 anos e pessoas com 

comorbidades, esses grupos eram os que mais apresentavam risco nutricional. 

Algumas alterações clinicas surtem impacto no estado nutricional dos pacientes assintomáticos 

quanto para sintomáticos para Covid-19, ansiedade, distúrbio do sono, alterações no peso e sensoriais 

(LIMA et al.,2020). Devido ao isolamento social, os problemas de saúde mental aumentaram durante a 

pandemia, destacando-se a ansiedade. A ansiedade é causada pela deficiência de serotonina no cérebro, 

por isso a importância de se alimentar adequadamente. Alimentos fontes de triptofano tem um ótimo 

desempenho na regulação do humor e ansiedade (LIMA et al., 2020) A presença de bebidas açucaradas e 

com alto teor de cafeína altera a qualidade do sono. Os distúrbios nas funções sensoriais são efeitos 

causados pelo SARS-COV-2, o que pode causar desinteresse pelo alimento e recusa alimentar, provocando 

a perda de peso e consequentemente o risco de desnutrição. Era de suprema importância a manutenção de 

uma correta alimentação no cuidado da saúde em geral (Lima, 2020; Araújo et al, 2020). 

Em 2021, os picos de interesse foram encontrados nos meses de maio e agosto. Em maio foi onde 

começamos a ver o impacto positivo da vacinação, os casos graves, internações e óbitos começavam a se 

reduzir. Já em agosto começava a se ver um número significativo da redução dos leitos.  
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Gráfico 3 – Picos de interesse do termo dieta e covid-19 

 

Fonte: Autor 

O estudo apresentou algumas limitações. A forma em que os termos foram pesquisados é variada, 

o GT não fornece informações específicas como sexo, gênero, idade, nível socioeconômico, estilo de vida 

e psicossociais, características que podem interferir nos resultados. Por outro lado, apresenta pontos fortes, 

refletindo o interesse dos brasileiros na temática abordada, mensurando o nível de pesquisas dos usuários 

em cada período de tempo. Além disso, mostra a associação direta entre as buscas e problemas a serem 

resolvidos e apresenta resultados importantes que poderão contribuir com a realização de novos estudos 

e/ou com a elaboração de políticas públicas de saúde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observamos que o maior volume de buscar foi pelos termos “dieta para emagrecer”, sendo maior 

nos anos de 2020, com pico em maio e agosto, e 2021, com pico de interesse em janeiro. Já para os termos 

“dieta para imunidade” foram observamos três grandes picos, porém menores que aqueles observados em 

2020. Em 2021 foi observada redução no volume de buscas. Os termos “dieta e Covid-19” apresentam 

volume de buscas desde o início de 2019, com pico em novembro. Em 2020, o pico de interesse foi em 

setembro e em 2021 em maio e agosto.  

O estudo nos mostrou um elevado interesse do usuário da ferramenta de pesquisa Google no Brasil 

sobre dietas, controle de peso e saúde. A ferramenta GT mostrou-se relevante na análise de interesses 

sobre temas de saúde. Os dados demonstram que o interesse dos usuários, apesar de ter oscilado ao longo 

do tempo, apresenta elevado pico de interesse como uma possível preocupação com a saúde e/ou 

insatisfação com o peso corporal, durante a pandemia. Esses tipos de estudos podem ser utilizados para 

direcionar a produção de conteúdos científicos sobre temas populares nas diversas áreas de interesse, 

incluindo a nutrição. 
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PALAVRAS CHAVE: Covid-19. Uso da Internet. Modismos na Alimentação 

ÁREA TEMÁTICA: Outros 

 

INTRODUÇÃO 

A internet tornou-se uma acessível e abundante forma de pesquisa sobre diversos assuntos, sendo 

destacado temas sobre saúde e nutrição (PASSOS et al., 2020). O nome que se dá sobre buscas por saúde na 

internet é infodemiologia “a ciência da distribuição e determinantes da informação em um meio eletrônico, 

especificamente a internet, ou em uma população, com o objetivo final de informar o público sobre saúde e 

políticas públicas” (MAVRAGANI & OCHOA, 2019). Informações sobre dietas seja para desintoxicação ou 

emagrecimento vem sido preenchidas nos sites aguçando a procura do público interessado. Com a chegada 

do Covid-19 no Brasil, ocasionando o distanciamento social, a busca ficou grande causando repercussão na 

internet. Diversos temas foram discutidos nas redes sobre nutrição e saúde, dentre eles: alimentação 

saudável e insegurança alimentar (DURÃES et al., 2020).  

Porém, o isolamento social pode ter deixado as pessoas mais susceptíveis às informações veiculadas 

na internet, principal meio de interação social em tempos de isolamento social. Assim esse trabalho, tem como 

objetivo analisar as tendências de buscas por dietas na internet entre os anos de 2019 a 2021. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Tratou-se de um estudo retrospectivo. Para análise das tendências de busca na internet, será utilizada 

a ferramenta Google Trends Search Application (disponível em: http://www. google.com/trends), que é uma 

ferramenta de acesso aberto que apresenta com que frequência um determinado termo ou tópico que foi 

buscado no programa de busca Google. Foram comparados o volume de buscas, dos períodos de 2019, 2020, 

e 2021 realizando uma busca “limpa” após limpeza dos dados de navegação e cookies que poderiam 

influenciar o histórico de buscas. Utilizando os descritores “dieta”, “dieta para emagrecer”, “dieta para 

imunidade”, “dieta e COVID-19”. Foi considerado que esses termos eram o de maior volume em pesquisa 

para gerar gráficos na ferramenta. Os números resultantes foram dimensionados em escala de valores entre 0 

(menor interesse de pesquisa) e 100 (maior interesse de pesquisa). Os dados fornecidos pelo GT foram 



importados como CVS (Comma Separated Values) para planilhas eletrônicas (MS Excel) e foram calculados 

médias mensais durante os anos 2019, 2020 e 2021. No eixo horizontal se encontra os meses e no eixo vertical 

a escala de popularidade das buscas. Os resultados foram apresentados em infográficos com os principais 

picos de interesse dos termos em questão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No que se refere ao descritor “dieta para emagrecer” foi observado o maior número de buscas em 

todos os anos avaliados (Gráfico 1). A preocupação estética pressionada pelo padrão magro imposto pela 

sociedade, levam os indivíduos, principalmente as mulheres a se sentirem com excesso de peso e desejarem o 

emagrecimento (SOUTO et al., 2006) na tentativa de alcançarem o padrão divulgado pela mídia. No período 

de 2019 as buscas por dieta para emagrecer foram menores em relação a 2020 e 2021. Em 2020 como início 

da pandemia no Brasil, os picos de interesse foram em maio (período inicial do isolamento social e agosto).  

Em um estudo realizado por Silva et al 2021, mostrou que a ansiedade foi o maior causador do ganho de peso 

durante o isolamento social, a ansiedade causada pelo distanciamento leva ao aumento do apetite, induzindo 

o consumo de lanches e doces ou “comfort food” que é definido como toda comida consumida para alivio 

emocional em momento de fragilidade. Em outro estudo foi visto que o maior consumo desses alimentos leva 

ao aumento dos sintomas de ansiedade (VOLP et al., 2020). No que diz respeito a pandemia, a obesidade foi 

dada como fator de risco para Covid-19 (DALTOE et al., 2020), o que pode ter impulsionado as buscas por 

dietas na tentativa de alcançar emagrecimento ou evitar o ganho de peso (GOMES et al., 2021). Em 2021 as 

buscas alcançaram sua totalidade máxima em janeiro, tendência vista também, nos anos de 2019, coincidindo 

com o verão, estação na qual a “boa forma” é exaltada. Os valores de referência do GT é de 0 a 100, mas 

durante a análise e soma dos dados obtidos os valores se transcenderam deixando claro que buscas por dietas 

para emagrecimento são expressivas. 

Gráfico 1 – Picos de interesse do termo dieta para emagrecer 

 

Fonte: Autor 

Já no termo “dieta para imunidade” podemos ver diferenças expressivas entre 2019, 2020 e 2021 (Gráfico 2). 

Em 2019, as buscas por “dieta para a imunidade” foram expressivas, a busca por uma alimentação balanceada e saudável 

vem ganhando espaço entre as pessoas para a prevenção de doenças (ARAÚJO, 2020). Em março a maio de 2020, 
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período inicial de isolamento, o pico de interesse pelo termo chegou na sua totalidade máxima. Segundo o Boletim 

Epidemiológico da Fiocruz, (FIOCRUZ, 2022) nessa época estávamos vivenciando a primeira fase de contaminação de 

Covid-19, com fisiopatologia desconhecida. Durante a pandemia, muito se divulgou em programas de TV e redes 

sociais, que era importante adicionar alimentos que ajudassem a fortalecer o sistema imunológico. Ter uma alimentação 

saudável nos tempos de pandemia tornou-se prioridade de vida (DALTOE et al., 2020). O Ministério da Saúde 

(BRASIL,2014) no Guia Alimentar para a População Brasileira promove a ingestão de alimentos in natura ou 

minimamente processados, juntamente com a redução de consumo de alimentos processados e ultraprocessados, o que 

se constitui em recomendação para o período de isolamento, com ou sem a infecção por Covid-19. A substituição de 

uma alimentação rica em gorduras saturadas, açucares e carboidratos pode reduzir possíveis complicações ao longo 

prazo da Covid-19, uma vez que a desnutrição e obesidade estão relacionados com agravo maior em pacientes 

acometidos pela covid-19 (LIMA, et al., 2020) Em 2021 a procura foi se reduzindo, o que coincide com a amenização 

do número de casos, e consequentemente, com a diminuição de veiculação de notícias e comentários na internet sobre 

a pandemia e a infecção pelo Coronavírus. O avanço da vacinação pode ter influenciado essa queda nas tendências de 

buscas.  

Gráfico 2 – Picos de interesse do termo dieta para imunidade 

 
Fonte: Autor 

 

O termo “dieta e Covid-19” aparece nas buscas desde o início de 2019, mesmo a doença não sendo tão 

conhecida no nosso território, com pico no mês de novembro (Gráfico3). Em 2020, no mês de setembro 

tivemos picos de interesses altos, estávamos na terceira fase, período de transição entre a primeira e segunda 

onda. Nesse período os óbitos haviam reduzido, voltando a crescer no mês de novembro (FIOCRUZ,2022).  

A média de internações em UTI e óbitos eram de idosos acima de 60 anos e pessoas com comorbidades, esses 

grupos eram os que mais apresentavam risco nutricional. Algumas alterações clinicas surtem impacto no 

estado nutricional dos pacientes assintomáticos quanto para sintomáticos para Covid-19, ansiedade, distúrbio 

do sono, alterações no peso e sensoriais. Devido ao isolamento social, os problemas de saúde mental 

aumentaram durante a pandemia, destacando-se a ansiedade (VALE et al.,2020) 

O estudo apresentou algumas limitações. A forma em que os termos foram pesquisados é variada, o 

GT não fornece informações específicas como sexo, gênero, idade, que podem interferir nos resultados. 

Porém, por outro lado apresenta pontos fortes reflete o interesse dos brasileiros na temática abordada, mensura 
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o nível de pesquisas dos usuários em cada período de tempo, mostra a associação direta entre as busca e 

problema a ser resolvido e apresenta resultados importantes que poderão contribuir com a realização de novos 

estudos e/ou com a elaboração de políticas públicas de saúde. 

Gráfico 3 – Picos de interesse do termo dieta e covid-19 

 
Fonte: Autor 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observamos que o maior volume de buscar foi pelos termos “dieta para emagrecer”, sendo maior nos 

anos de 2020, com pico em maio e agosto, e 2021, com pico de interesse em janeiro. Já para os termos “dieta 

para imunidade” foram observamos três grandes picos, porém menores que aqueles observados em 2020. Em 

2021 foi observada redução no volume de buscas. Os termos “dieta e Covid-19” apresentam volume de buscas 

desde o início de 2019, com pico em novembro. Em 2020, o pico de interesse foi em setembro e em 2021 em 

maio e agosto.  

O estudo nos mostrou um elevado interesse do usuário da ferramenta de pesquisa Google no Brasil 

sobre dietas, controle de peso e saúde. A ferramenta GT mostrou-se relevante na análise de interesses sobre 

temas de saúde. Os dados demonstram que o interesse dos usuários, apesar de ter oscilado ao longo do tempo, 

apresenta elevado pico de interesse como uma possível preocupação com a saúde e/ou insatisfação com o peso 

corporal, durante a pandemia. Esses tipos de estudos podem ser utilizados para direcionar a produção de 

conteúdos científicos sobre temas populares nas diversas áreas de interesse, incluindo a nutrição. 
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